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1954 – 2016

- 18.000 isolamentos

- 210 tipos de vírus

- 165 isolados pela primeira vez no Brasil

- Pelo menos 110 novos para a ciência

- 36 associados com doença em humanos

- Apenas 1 isolamento

International Catalogue of Arboviruses, Including 
Certain Other Viruses of Vertebrates (Karabatsos, 1985)

n= 537/118 doença humana/ + 20 epidemia



ESTUDOS ECO-EPIDEMIOLÓGICOS 

NA AMAZÔNIA BRASILEIRA

Transamazonia -1972

Santarem- Cuiaba
Serra do Navio

Belem-Brasilia

Itaituba-Jacareacanga Porto Trombetas

Carajás 



Captura de insetos hematófagos – solo

Fonte: IEC.

VIAGEM DE CAMPO



Metodologia/14

Captura de insetos hematófagos – Copa

VIAGEM DE CAMPO

Fonte: IEC.



Fonte: IEC.

Captura de insetos hematófagos – Armadilha CDC

VIAGEM DE CAMPO



Source: IEC.

Captura de aves silvestres – rede de neblina

VIAGEM DE CAMPO



Source: IEC.

Captura de animais silvestres – armadilhas

VIAGEM DE CAMPO



VIAGEM DE CAMPO
Humanos



LABORATÓRIO DE CAMPO



As dificuldades do trabalho de campo

VIAGEM DE CAMPO



As dificuldades do trabalho de campo

VIAGEM DE CAMPO
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Distribuição dos 210 diferentes tipos de arbovírus e outros 
vírus isolados na Amazônia Brasileira por família viral
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Estudos Soroprevalência/soroepidemiológico

TESTES SOROLÓGICOS

1. Inibição da hemaglutinação – IH

2. Neutralização viral – Camundongos e PRNT

3. Elisa



QUADRO CLÍNICO
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Síndrome clínica Genero/Grupo antigênico Arbovírus

Febril

Alphavirus – A MUCV, PIXV

Flavivirus – B BSQV, ILHV, DENV, CPCV

Orthobunyavirus - C
CARV, APEUV, MTBV, MURV,

ORIV, ITQV, NEPV

Orthobunyavirus – Califórnia GROV

Orthobunyavirus - Anopheles A TCMV

Orthobunyavirus – Guamá CATUV, GMAV

Phlebovirus - Phlebotomus ALEV, CDUV, MBIV, SNTV

Orthobunyavirus- Simbu OROV

Bunyamwera XINV

Vesiculovirus – VSV PIRYV*, JURV

Febril

exantemática

Alphavirus – A MAYV, CHIKV

Flavivirus – B DENV, ZIKV

Orthobunyavirus - Simbu OROV

Neurológica

A
EEEV, WEEV, VEEV subtipo IF *,

CHIKV

B WNV, ROCV, SLEV, DENV, ZIKV

Bunyamwera TUCV

Hemorrágica
Flavivirus – B DENV, YFV



Alphavirus (7)
Vírus encefalite equina Leste

Vírus encefalite equina Oeste

Vírus Mayaro

Vírus Chikungunya

Vírus mucambo

Vírua Aurá

Vírus Pixuna

Flavivirus (13)
Vírus febre amarela

Vírus dengue (4 sorotipos)

Vírus Zika

Vírus Ilhéus

Vírus encefalite Saint Louis

Vírus Rocio

Vírus Bussuquara

Vírus Cacipacoré

Vírus Naranjal-Like

Vírus West Nile

Orthobunyavirus (13)
Vírus Maguari

Vírus Tacaiuma

Vírus Caraparú

Vírus Oropouche

Vírus Catú

Vírus Utinga

Vírus Belém

Vírus Itaqui

Vírus Apeú

Vírus Murucutú

Vírus Oriboca

Vírus Guaroa

Vírus Marituba

Phlebovirus (3) Vírus Icoarací

Vírus Bujaru

Vírus Urucuri

TESTE DE IH – 36 ARBOVÍRUS

- Amostras: humanos e animais domésticos e silvestres



1.597 soros de humanos 
Fevereiro de 2007 a abril de 2008





12 + OROV (HI)
1 IgM +

Total: 1.398 soros humanos 

Novo Progresso: 744;
Trairão: 654



79 + MAYV (HI)
10 IgM +





VÍRUS MAYARO

- Togaviridae – Alphavirus – Grupo antigênico A;

- Relacionado ao vírus Chikungunya;

- Semelhante quadro clínico;

- Transmissão ciclo urbano: Aedes aegipt

- Diagnóstico laboratorial



Aucayacu (1995)

Para

Roraima

Amazonas

Mato Grosso

Acre

Tocantins

Maranhao

Peru

Goias

Amapa

Guama (1955)

Belterra (1978)

Benevides (1991)

Conceicao do Araguaia (1981)

Itaruma (1987)

Peixe  (1991)

PRINCIPAIS EPIDEMIAS MAYV NA REGIÃO AMAZÔNICA

1955-2008

Huanuco(1995)

Tumbes(1995)

Santa Barbara (2008)

Santa Cruz (1988)

Azevedo et al, 2009: Emeg Infet Dis

60 casos confirmados - 2015
Professor Jamil: 12
Rio Quente: 11
Goiânia: 10
Bela Vista de Goiás: 7
Hidrolândia: 6
Piracanjuba: 6
Orizona: 4
Aparecida de Goiânia: 2
Caiapônia: 1
Caldazinha: 1



Assentamento Expedito Ribeiro, Santa Barbara
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Febre do Oropouche: epidemias 1961 a 1980



Febre do Oropouche: epidemias 1980 e 2009
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Azevedo et al Emerg Infect Dis, 2007 Nunes et al Emerg Infect Dis, 2005



29
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Phylogeny of Oropouche virus based on Nucleocapsid gene (693nt), 1955-2005
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Rev Pan-Amaz Saude 2010; 1(1):81-86





SLEV: Distribuição na Amazônia Brasileira 
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• Crescimento da população;

• Urbanização sem planejamento;

• Derrubada de floresta;

• Construção de estradas na floresta;

• Construção de hidrelétricas;

• Uso do subsolo para extração de riquezas minerais.

• Transporte x dispersão dos arbovírus

• Mutações e rearranjos genéticos

• Turismo ecológico

FATORES ASSOCIADOS COM A RE/EMERGÊNCIA DE ARBOVÍRUS

Projeto Salobo/Marabá -VALE 



Global Airline Routes



REARRANJO GENÉTICO - BUNYAVIRIDAE



MUTAÇÃO GENÉTICA



Reação cruzada entre Flavivirus
circulantes

DESAFIOS DO DIAGNÓSTICO LABORATORIAL



Conclusões

- Conhecimento:

- Importâncias dos estudos de soroprevalência e

ecoepidemiológicos;

- Estar atento para surtos/epidemias que estão ocorrendo em

outros países – Dispersão;

- Diagnóstico diferencial para outros arbovírus;

Qual?

Quando?

Onde?



SEÇÃO DE ARBOVIROLOGIA E FEBRES HEMORRAGICAS – INSTITUTO 
EVANDRO CHAGAS

- 3 Lab Sorologia
- HI
- Elisa
- Hantavirus

- 2 lab isolamento viral
- Cultura de células
- Camundongos

- Lab Biologia molecular
- Lab Entomologia
- Lab Raiva
- Lab NB3

http://www.iec.pa.gov.br/bancodeimagens/fotosaereasiec2009/photos/DSC_2920.JPG
http://www.iec.pa.gov.br/bancodeimagens/fotosaereasiec2009/photos/DSC_2920.JPG



